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PONTE SOBRE O TEJO 

Por ter sido adjudicadaa cons- 
trução da ponte sobre o Tejo, 
cbra de vulto que muito benefi- 
ciará as regiões do Ribatejo, prin- 
cipalmente Vila Franca de Xira e 
o Alto Alentejo, as entidades 
representativas das populações 
interessadis foram no domingo 
passado até Lisboa, acompanha- 
das de todas as associações locais 
e de muito povo, algumas das 
quais com valiosos presentes- de 
gado e azeite, agradecer ao sr. 
Professor Dr. Oliveira Salazar o 
melhoramento importante. 

O Terreiro do Paço encheu-se 
por completo de povo e da jane- 
la do Ministério das Obras Pú- 
blicas, depois de entregue a men-' 
Sagem de reconhecimento, o ilus- 
tre Presidente do Governo agra- 
deceu as homenagens, 

UM BUSTO 

O escultor Costa Mota execu- 
tou o busto do honrado e sau- 
doso democrata Dr. Alvaro de 
Castro, trabalho primoroso para 
ser colocado no Museu de Lou- 
renço Marques, em homenagem 
aquele antigo homem de Estado 
e Governador Geral de Moçam- 
bigue, por iniciativa de um gru: 
po de correligionários seus. | 

O busto do dr, Alvaro de Cas- 
tro tem estado exposto no uate- 
lier» do artista Costa Mota, sendo 
admirado por muitos republi- 
canos, 

..s 

BAIXA DE PREÇO DA LUZ 
ELÉCTRICA 

Em Lisboa, as Companhias 
Reunidas de Gás e Electricidade 
anuncia a baixa de preço da luz 
eléctrica aos consumidores do- 
mésticos: 2850 para 1$80, 

E no nosso concelho, quando 
serár 

E 

António 8. Bernardina 
Protésico - Dentista 

  

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
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Cl nossa frequesi 
Nesta semana florida de Maio veste 

galas a nossa freguesia, para festejar pom- 
posamente o seu padroeiro: Divino Espírito 
Santo. 

A tradição do nosso probo e labo- 
rioso povo mantem-se integra, 
mentalista e caprichosa, à altura dos seus 
costumes típicos de gente humilde da lavonra 
e da indústria. 

As festividades da nossa freguesia 
são sempre revestidas dum sentimento cris- 
tão, coroadas pelo entusiasmo da sinceridade 
e pela grandeza da fé — sem que nelas falte 
a simpática lembrança aos desprotegidos da 
sorte. 

Se nos templos engalanados, onde a 
sumptuosidade da unção eleva a crença; nos 
arraiais a música e a alegria são o entevo 
ida gente moça, do povo folgazão. 

Tudo reza com devoção; tudo dança 
je se diverte em louvor dos seus santos fes- 
tejados. 

Para a procissão sair, 
moso de verdura de olor agradável pelas 
ruas do percurso e pendem das janelas col 
gaduras estimadas, uma alvorada de satisfa- 

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

| O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
|| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto | 

| 
Não se restituem 

sejam ou 

  

nal Festa do 
solenizá-la os 

sempre senti- 

um tapete mi- 

povo de Cacia   

Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 
  

| 
quaisquer originais, 
não publicados, | 

a em festa 

ção em todos os lares e uma chuva de pétalas 
de flores cai como preces fervorosas sobre ve 
os anjinhos e andores sagrados. : 1 O nosso povo anima-se com boa revestimento betuminoso, com 
música e iluminações. E por isso a tradicio- 

Divino Espirito Santo tem a 
estrofes musicais de quatro 

transborda de alegria a sua 

festeja o seu padroeiro. 
João da Beira-Har. 
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DA DEMOCRACIA 
==: 

      

        

Não haverá guerra. Podem 
continuar os encontros e os 
desencontros. Manter-se-ão tal- 
vez por algum tempo os esfor- 
ços e a política divergentes, 
para a Russia e os Estados 
Unidos se assegurarem uma! 
posição estratégica favorável. 
Mas sempre com o pensamen-| 
to de evitar a guerra. Preve-: 
nindo-se, garantindo-se contra adversários àquele entendi. 
ela para a «fazerem» nas me- | mento. 
lhores condições, é.ganhá-la 

um deles, sem dar um tiro. 
Um momento, porém, che- 

gará em que um terá de ceder 
perante a posição mais segura 
do outro, Talvez esse momen- 
to” tenha chegado já. E por 
isso, em vez de guerra tenha- 
mos diante de nós um enten- 
dimento ou, pelo menos, uma 
trégua mais longa assegurada interior de um deles sofrerá as 
por mutuas condescendências 
dos dois grandes Poderes. A 
Russia e os Estados Unidos 
devem ter ocupado já as posi- 
ções essenciais às negociações 

de um «modus vivendi». Am- 
bas preferem, devem preferir 
um arranjo, um compromisso, 

à guerra. O maior uo menor 
poder que se reconheçam le-   vará uma delas a impor ou a 

  

aceitar as cláusulas mais favo- 
ráveis ao mais forte. 

Esta é, nas linhas essenciais, 
a opinião do comentador po- 
lítico norte-americano Walter 
Lippman. 

Sente-se a necessidade de, 
que um acontecimento prima- 
cial, uma crise aguda surja pa- 
ra precipitar, decidir os dois 

A política de intransigência, 
de ameaças mutuas, teve o seu 
tempo. As duas grandes po-| 
tências, quero dizer, os ho- 

mens responsáveis pela sua 
política exterior, já conhecem 
a força do adversário e os ter- 
mos de possível conciliação. 

Uim e outro têm de abando- 
nar alguma coisa. E a política 

consequências da responsabili- 
dade nos erros mais nume- 
rosos que cometem. 

A Russia e os Estados Uni- 
dos não se sobreporão para 
excluir-se, À primeira está na 
Europa e aqui estabelecerá a 
sua segurança. 

Os Estados Unidos porão 
de parte os propósitos de uma 

  

tica europeia, mas intensifica- 
rão a sua posição comercial 
na Europa, onde a Russia é 
um dos seus melhores com- 
pradores, pelo volume do que 
ela importa da América e pe- 
las condições em que paga as 
suas importações. 

Se tal se der, como é possi- 
vel, haverá muita gente desiln- 
dida Os povos e a Democra- 
cia triunfarão, na Paz. 

Mas as diferenciações e 
oposições ideológicas? 

Valem menos que as outras 
e o interesse da Paz. 

O destaque que lhes vem 
sendo dado, explorando -as, 
passará a um segundo plano. 
A Europa será mais democrá- 
tica, mais decididamente de- 
mocrática e mais construtiva: 
mente socialista, As divergên- 
cias ideológicas, na política 
ou na religião, moveram guer- 
ras apenas nos limites em que 
encobriam, justificavam e de- 
fendiam interesses materiais 
opostos. 

A" Europa interessa um 
equilíbrio social e uma saude 
ecónómica que não excite nem 
arme divergências só para   profunda intervenção na polí- (Conclui na 2.2 página) 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
|| Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
quer || Não se aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 
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AOS AUTOMOBILISTAS 

Vai proceder-se muito em bre- 
a obras de arranjo nalgumas 

estradas nacionais, aplicação de 

cobertura de areia ou sarrisca, 
(durante algum tempo, para pros 
tecção do pavimento-base, a Jun- 
ta Autónoma desde já avisa os 

explendidas filarmónicas, duas das quais nos automobilistas para moderar a 
visitam pela primeira vez. 

Quando as bandas de música são 
afamadas, este bom povo classificá as festas 
de grandeza — 
alma. Quase sempre assim acontece, pois, | 
quando os despiques musicais e o fogo de 
artifício destumbra o espaço de luzes varia- 
das e brilhantes. 

Chegam de muitas terras distantes os 
forasteiros — conterrâneos e amigos que 
vêm assistir às festividades. As suas fami. 
lias esperam-nos para o jantar de festa. Há 
assados que cheiram bem; a mesa é farta e 
a reunião familiar conjuga o amor e alegria 
em louvor do Divino Espírito Santo. ) 

Hoje, âmanhãe depois o laborioso MAESTRO DAVID DE SOUSA 

velocidade dos seus carros nos 
traços de estradas em reparação. 

Vale mais prevenir... 

MERCADO EM CACÍA 
| A? falta de tantas outras coisas 
tão necessárias a Cacía, a criação 
[dum mercado, ao menos semanal, 
impõe-se, visto que a sua popu= 
[ação é já para considerar. 

Deixwmos o alvitre à disposi- 
ção da nossa Junta de Freguesia, 
que não deve descurar o assun- 
to, de tão grande importância. 

  

  

Na Figueira da Foz foi inaugu- 
rado na semana finda o monu- 
mento ao glorioso maestro David 
de Sousa, natural daquela cidade 
e que escreveu importantes peças 
musicais. A sua obra é mundial. 
mente apreciada. 

MAIS UM MONOPÓLIO 
A Companhia Industrial de 

Portugal e Colónias vendeu a sua * 
fábrica de fermentos à Sociedade 
Produtora de Leveduras Seleccio- 
nadas, Limitada, da Cruz Que- 
brada (Oeiras) ou seja fábrica 
luso-holandesa. 

QUADRA POPULAR 

O nosso caminhar foi tanto, 
Sempre cheio de alegria, 
P'ra vir ao Espírito Santo 
Que se venera em Cacta, 
E 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2,0 

Telef. 21429 — LISBOA 

   

  

e 

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106-1.º 
(Frente à Esperança)   LISBOA     
 



Os sermões do Padre Seabra 
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8.º Sermão 

(Continuação) 

Outra espécie de superstição é 
a và observância. Envergonho- 
-me de entrar naquelas práticas 
ridículas a que se entregam algu- 
mas pessois iludidas e guiadas 
mais pela ignorância que pela sua 
perversidade. A vã observância é 
o pecado de que toda a gente se 
torna ré quando tenta curar doen- 
Gis, empregando meios que não 
são remédios naturais, proferindo 
palavras e fazendo sinais que 
Deus não estabeleceu, recitando 
orações que a igreja não auto- 
riza, esperando o resultado de 
circunstâncias que não podem 
tornar a oração mais agradável 
ao Criador. 

Picar, por exemplo, o pé dum 
animal com um ferro que nos fe- 
viu, assoprar na boca dum doente 

para o aliviar e muitas outras 
práticas, igualmente futeis, que se 
fizem em certos países, são, evi- 
dentemente, remédios mas que 
não têm a eficácia que lhes atri- 
buen. Aplicar sobre uma ferida 
certas ervas, é coisa que pode ser 
útil, mas pretender que não pro- 
duzaim efeito sem que sejam co- 
lhidas nas vésperas de S. João, 
antes de nascer o sol, ou tenham 
sido postas sobre um mal de um 
certo modo, haveis de convir que 
tais observâncias são bem inca- 
pazes de dar às plantas a virtude 
de curar. Dirigir a Deus uma hu- 
milde e fervorosa oração é uma 
acção nuito louvável que merece 
ser atendida, mas imaginar que 
seji necessário um certo número 
de orações para obter de Deus o 
que lhe pedimos e que essas ora- 
ções sejum ditas em jejum, ou 
antes do nascer do sol, ou nou- 
tras circunstâncias identicas, de 
que só se espere o bom resulta- 
do da oração, é também uma 
verdideira superstição. Todas     estas ridículas observâncias que 
deverão fazer corar de vergonha 
pessoas dotadas de razão, devem 
evitar-se porque podem irritar a 
Deus e só a ignorância e boa fé é 
que podem desculpar os que as 
empregam. Porque como estes 
meios nenhuma virtude têm, quer 
em si mesmos, quer por institui; 
ção de Deus, é evidente, que se. 
têm alguma eficácia só é por in- 
tervenção do demónio que a pre-! 

  

Morreu o «Necas», era assim 
geralmente conhecido desde a 
sua infância ua vida marítima, na 
nossa terra e até em Algés, onde 
era muito considerado ! 

Os bons, as almas sãs e dedi- 
cadas, estão sempre subjugados 
aos rancores da Fatalidade, que 
traiçoeiramente se esconde em 
todas as vidas. 
Quem nos diria que haviamos 

já de lamentar o desaparecimen- 
to de um conterrâneo amigo, 
que, recreando o espírito das 
jsuas lides cotidianas, numa hora 
aziaga, foi espreitado pela fatídica 
Morte | Esta só o não levou ime- 
diatamente nas suas garras ma- 
cabras, por a resistência e cora- 
gem dos seres bondosos merece- 
rem de Deus a recompensa de 
umas horas de esperança, embora 
aniquiladas pelo sofrimento, 

Foi no dia 25 de Abril findo, 
que em Carnaxide (Lisboa), quan- 
do andava em passeio de bicicle- 
te com dois seus Íntimos amigos, 
ao passar numa Travessa por um 
carro de bois, que seguia carre- 
gado, o nosso amicíssimo Manuel 
Francisco Corujo, por se ter 
desiquilibrado, caíu fatidicamen- 
te sobre o carro, sendo colhido 
pelo, rodado através do tnrax. 
Recolheu imediatamente ao Hos-| 
pital de S. José, onde ficou in- 
ternado. A ciência médica empe- 
nhou-se, e quando supunha estar 
salvo, acabou por sucumbir ali 
numa arremetida da negregida. 
e falsa Morte, às 4 horas da 
madrugada do dia 9 do corrente, 

EC OS DE: CGACIA 

Manuel Francisco Corujo pas- 
sou a mocidade num barco que, 
sulcando as águas do Vouga e da 
ria de Aveiro, parecia já conhecer 
o seu arrais. Neste meio de vida, 
tornou-se conhecido. e estimado 
por toda a marinhagem e tript- 
lantes da navegação. Entregou-se; 
já tarde à labuta da panificação, 
servindo como empregado e logo 

vendedor de pão, que ainda era, 
embora já há anos fosse concei- 

    
CEIFA DA MORTE 

Manuel Francisco Corujo 

2? 

Vitória da Democracia | 

| (Conclusão da 1.º página) 

| 
| manter-se o que nela é fonte 
"de desordem e de miséria. 
| Cada nação contribuirá para 
aquele equilíbrio e para aquela 
“saúde de acordo com as suas 
características. Não vejo, nem 

de Este nem de Oeste ameaças 

de expansão imperialista. A Eu- 
ropa atingiu a maturidade poli- 
tica necessária à cooperação 
entre as nações que a formam. 

Os Estados Unidos terão 
numa Europa tranquila, entre- 
gue à obra da sua reconstru- 
ção, um magnífico cliente por 

se ouvia aclamar o «Necas» e 
perguntarem-lhe pelo seu viver. 

Ardua e trabalhosa vida hon- 
rada êle passou, Agora, quando 
lhe eram permitidos confortos, 
foi vítima inesperadamente. 

Contava 46 anos de idade, era! 
marido da sr.* Vitória Rodrigues 
da Silva e pai das sr.'* Conceição 
Couto Corujo, esposa do sr. Mar- 
celo Marreiros Dimas; Rosa Ve- h f 
neranda Rodrigues Corujo, es- alguns anos ainda. Os necessá- 
posa do sr. António Gomes Tei- rios para rever as fórimulas por- 
xeira; das meninas Maria Emília “que se rege e determinar um 
e Maria Alice Rodrigues Corujo, 

  
todas residentes em Algés; e do 
menino José Manuel Rodrigues 
Corujo, residente no Entronca- 
mento com seu tio sr, Professor 

José Francisco Corujo, que o 
[lecciona na instrução primária, 

Era também irmão do sr. João 
Francisco Corujo, panificador em 
Santarém; cunhado do nosso di- 
rector sr. José Marques Damião 
e genro da boa velhinha sr.* Rosa 
Rodrigues da Silva, que vive 
conosco e é viúva do saudoso 
António Joaquim Couto, 

Os restos mortais do nosso 
malogrado amigo, continuam in- 
ternados no necrotério do hos- 

da Vida compreendeu-se durante | pital de S. José, de Lisboa, onde 

cerca de 20 anos. No verão do| aguardam autópsia, devendo em 

nenúltimo ano, ao atravessar da seguida serem sepultados no ce- 
ria, no vasto estuário da Torrei-| mitério da Ajuda. 
ra, em cuja praia passou o mês de, O luto, a dor, está também 
Setembro com o nosso director, conosco, que acompanhamos nos 
a velha marinhagem reconheceu crépes toda a família e o pessoal 
o uNecisv é apupou-lhe de ale- de redacção e tipografia do «Ecos 

  

Manuel Francisco Corujo 

tuado industrial de padaria em 
Algés de Cima. Esta passagem   

feria ao vê-lo ainda ocupar o lu- de Cacíar, que são sobrinhos do 
gar de arrais. De todos os lados extinto. 

  

  

  
  

Garteira Elegante Contas 
    

Fazem anos: 

Hoje, dia 15, a menina Del- 
minda Nunes da Silva Castro, 
que colhe 18 primaveras, filha 

da Bandeira da 
escola de Cacin 

Conforme noticiamos, a nova 
Bandeira Nacional para a escola 
primária de Cacía foi adquirida 

turário da Delegação do Desem- 
prego em Aveiro, e de sua esposa 
sr.* Maria do Céu Rodrigues da 
Fonseca, residentes no Cabeço 

novo padrão político e social, 
com vantagem «lo povo ame- 
ricano e do resto do Mundo. 

Estes dois anos de desen- 
contros e confusão não foram 
perdidos. Clarificaram o am- 
biente, precisaram os pontos 
de desencontro. A política se- 
guida através do Mundo pelas 
duas grandes potências que se 
enfrentam conheceu êxitos e 
desastres. Eles estão patentes, 

com a evidência do seu custo 
em dinheiro e prestígio. Nem 
a Russia nem os Estados Uni- 
dos deixaram de ver aspectos 
novos dos seus problemas. 

O que numa ou noutro po- 
dia ser exagero idealista ou re- 
ceio, corrigu-se. Não se fala 
em conquistar o Mundo para 
um rijido sistem político-social 
generalizado e imposto. Nem 
se trata de apoiar a política de 
um grupo de nações com a 
força, à disposição dele ape- 
nas, de uma bomba atómica, 

por exemplo. 
As concepções estratégicas 

foram sensivelmente modifica- 
das. O desejo de cooperação 
económica entre os países do 
Oriente e Ocidente da Europa 
é maior do que nunca. À Amé- 

texto de curar os corpos, mata do sr. António da Silva Castro e 
as almas, levando-as a ofender a de sua esposa sr." D, Luiza Nu- 
Deus. : nes da Silva Castro, de Esgueira, 

(Continua) ,| onde o amigo Castro se encontra 
Um caciense alfacinha, |há tempô a tratar da sua saúde, 

e conceituados industriais de pa- 
ES daria em Setubal; e a outra gen- 

CER til menina Cesaltina Soares de 
. Oliveira, que colhe 11 floridas 

Agradecimento ver e é filhinha do sr. 
Fernando Nunes de Oliveira e de 
sua esposa sr.* Vitória da Costa 
Soares, naturais da Póvoa e Sar 
razola e residentes em Alhandre, 

— Amanhã, 16, o sr. António 
dos Santos Ferreira, 33 anos, de 

i Taboeira, onde ora se encontra, 
e laborioso industrial de padaria 

tem Sarilhos Pequenos (Moita do 
| Ribatejo); e a menina Armandina 
Glória Ferreira, que completa 9 
risonhas primaveras, filha do sr. 

A família do saudoso angejense 
Manuel Maria Tavares da Silva, 
gue faleceu em Aljubarrota e foi 
trasladido para Angeja, na im- 
possibilidade de o fazer pessoal- 
mente, vem, por este meio, teste- 
munhar o seu indelével agradeci- 
mento a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar a traslada- 
ção, principalmente aos seus arml- 
gos de Aljubarrota, e se encorpo- 
raram no préstito fúnebre nesta Rial ReenA CANO “e de! Sua 
localidade. E a E pn É 

A todos, pois, não esquecendo Esposa se! Judite Ferreira q 
aqueles quelhes apresentaramcon-! & RE E ey E 
dolências, acompanhando-os nos ato Ti er Mario At 

: y 
seu profundo desgosto, patentelam : ; gusto Marques da Fonseca, 22 
o reconhecimento mais sincero aus, 1º cabo da Manutenção 

Angeja, 8 de Maio de 1948 | Militar em Coimbra, filho do sr, 
CEEE Artur Augusto Marques, escri- 

  

  

nei o fotos Varte Documentários e 
reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 
ampliações e esmaltes, 

Molduras 'e passe-partouts, 

Chapas, películas € papeis. 

aboratórios pars “rabalhos 
de Amadetis. 

êparelhos fotcg ráficos. 

Rua dos Mercadores, 
18 - 1.º (Aos Arcos) 

AVEIRO   
|| finezas que   

de Cacía; a galante menina Flo: 
rinda Nunes da Silva, que colhe 
13 floridas primaveras, filha do 
sr. José Maria da Silva Godinho 
e de sua esposa sr.* D, Belmira 
Nunes Serem, de Angeja e con- 
ceituados industriais de padaria 
em Lisboa; e a sr.* D. Olinda 
Marques, 49 anos, esposa do sr, 
Manuel Filipe, acreditados nego- 
ciantes e proprietários do bairro 
de Sá, da cidade de Aveiro. 

— Em 18, 0 sr. Manuel Asceu- 
ção Paula, 44 anos, natural da 
Póvoa e panificador no Estoril; 
e Jorge Augusto Alexandre Pe- 
reira, filho do sr. Augusto dos 
Santos Pereira e de sua esposa 
sr.? Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residentes em Lisboa, 
—Em 20, o st. joão Marques 

Baptista, 71 anos, proprietário e 
lavrador da Quintã; e o sr. An- 
tónio Fernandes Vigairinho, 22 
anos, do Paço e empregado de 
padaria em Vila Franca de Xira. 
—E em 21,0 sr. Ildefonso dos 

Santos Oliveira, de Taboeira e 
panificador em Espinho; e a in- 
teressante Elizabeth Ribeiro Pes- 
sua, que completa 9 primaveras, 
dilecta netinha do sr, Artur Ri- 
beiro da Fonseca, de Angeja e 
conceituado industrial de padaria 
em Louza de Cima (Loures). 

Felicitamos os aniversariantes, 
* 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 

muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. José 
Maria Miranda, de Cacía; Virgílio 
da Cruz Pereira, da Quinta do 
Gato; e António Nunes de Oli- 
veira, de Azurva, 

  

pur subscrição pública da inicia- 
tiva do sr. António Marques da 
Cunha, proprietário de barbearia 
e alfaiataria e da Agência Fune- 
rária Carvalhal, de Cacía. 

Este nosso amigo, aproveitan- 
do o ensejo de públicamente 
apresentar as contas, estende o 
seu agradecimento, juntamente 
com as distintas professoras das 
escolas de Cacia sr.'* D. Filome- 
na das Dores Vilela e D. Emília 
Sucena e Graça, a todos os con- 
tribuintes e amigos do progresso 
da nossa terra. 

Eis as contas: 
Produto da subscrição 
Custo da Bandeira 340800 
Porte do correio 10800 

350800 
Há.líquido 16800 que se desti- 

nam à compra dos suportes do 
mastro da Bandeira, que ainda 
não existe no edifício. 

Estas contas podem ser veri- 
ficadas no estabelecimento do sr, 
António Marques da Cunha. 

BENFICA - PORTO 
Do jogo de futebol entre o S. L. Ben- 

fiça e F. C. Porto, realizado no Estádio 
Mário Duarte, em Aveiro, saiu vencedor 
o Porto por 4-2, conquistando por isso 
a «Taça Arcebispo-Bispo de Aveiro», 

366800 

  

CESP 

PORTO 
VELHO 

Ranma Sant 
EM TODA 
A PARTE 

      
  

  

À 
  

      

  

rica tem a noção de que a 
União da Europa vale mais 
para ela, sob o ponto de vista 
económico, do que a sua di- 
visão. E os elementos que den- 
tro de cada país, separados 
por interesses e ideologias ini- 
migas, puseram a sua espo- 

rança na divisão da Europa ou 
na Guerra, começam a desmo- 
ralizar-se.O pânico de que dão 
mostras é deplorável. Os acon- 
tecimentos hão-de acalmá-los, 
esperamos. E a Democracia 
triunfará, sem violências inú- 
teis, na segurança definitiva 
da Paz. 

Augusto Casimiro. 
iDa «República»). 

  

Club Recreio Caciense 
BAILES DE FESTA 

!Nos dias 15 e 17 (Sábado e Se- 
gunda-feira de Espírito Santo) 

pelas 22 horas 

abrilhantados pelas excelentes 
| orquestras Jazzs «Nauta», de 
— Aveiro; e «Papagaios», de 
| S. Bernardo, 

Às festas do Espírito Santo 
É hoje, âmanhã e além que se 

efectuam estes grandiosos fes« 
tejos, em que colaboram 4 ban 
das de música «Euterpe Alhan- 
drenser, «Musical de Pevidemn, 
«Bingre Canelense» e uBombei- 
ros Voluntários de Ílhavo», 

  
  

   



a 

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E- 
De Taboeira | 

Anos.— Em 27 de Abril último, 
completou 13 anos, a menina Ma- 
ria Rosete Rodrigues Nogueira. 
Ferreira, filha do sr. Carmindo, 
Marques Ferreira e de sus esposa, 
sr.* Maria Rodrigues Nogueira 
Ferreira. 

— No dia 3, completou 14 anos 
a menina Aurília de Oliveira 
Brazete, filha do sr. Jvão dos San- 
tos Brazele e de sua esposa sr,* 
Maria de Oliveira. 

— Fez 4 anos no dia 7, o meni- 
no Manuel Pedro Nogueira Crespo, 
filho do sr. José Brilhante Crespo 
e de sua esposa sr.” Aurora Mar- 
ques Nogueira. 

— Em 15 do corrente, complela 
11 anos o jóvem Artur Marques 
dos Santos filho do/sr. Artur Pe- 

De Angeija 
Falecimento. —No din 12 fale- 

ceuasr* Maria Henriques dis 
Neves (a Estarreja), de 42 anos, 
que há anos se encontrava de 
cama Era mãe do sr. Abílio Es. 
tarreja e da menina Mari de 
Jesus Estarreja. 

No seu funeral encorporaram- 
-se a irmandade de Nossa Senho- 
ra das Neves e o nosso rev. prior, 
que encomendou o corpo. 

  

quets pelos filhos e mais família 
e pessoas amigas. 

Conduziam as salvas com a 
chave do caixão e com as toalhas 
os srs. Manuel Maria Teixeira, 
José Carlos Rodrigues da Silva e 
Adolfo Rodrigues da Silva, 

Tratou dos serviços fúnebres   reira dos Santos e de sua esposa 
sr.* Emília Marques Dias. 

— No dia 16, completa 21 anos 
o assinante do «Ecos», sr, Sebas- 
tião Nunes dos Santos. 

Parabéus aos aniversariantes. 

Visitas. — De visita, esteve aqui 
no pessado domingo, o nosso con- 
terâoeo sr. Manuel Pereira de 
Carvalho, caixeiro de padaria em 
V. N. de Gaia. 

— Também cá estiveram; Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, Jvão Ri- 
beiro de Pinho, Mário e José Car- 
valhal e Ricardino Simões Pinto, 

Cumprimeniamo-los. 
Retirada. — Partiu para Gaia o 

a agência do sr. Manuel Simões 
Dias, da rua da Pereira. 

Pêsames aos doridos. 
“* Baptizado — No domingo foi 
baptizado com o nome de Antó- 
uio Augusto Nunes Bandeira, um 
filho do sr. Joaguim Domingues 
Bandeira e de sua esposa sr,* 
Maria Augusta Nunes das Neves. 

Foram padrinhos o sr. António 
Pereira Nunes e a menina Maria 
José Dias Tavares. 

Partida. —Com destino ao Lo- 

Foram-lhe oferecidos 4 bou-! 

EBC OS DE 

Cao de Caça 
PERDEU-SE. Cor branco 

com pintas pretas. Dá pelo nome 
de Pirel. Pede-se a quem o en- 
controu o favor de o entregar na 
Casa Ezequiel Esteves, em Angeja.' 
Pagam-se todas as despesas, Pro- 
cede-se a todo o tempo contra 
quem o retiver. (3) 

  

De Sarrazola 
Nascimento. —No dia 6, com 

um parto chero de felicidade, deu 
à luz uma criança do sexo femi- 
uino a sr? Rosa Sin des da Cunha, 
esposn do er. Jazinto Rodrigues 
Miranda, benguisto industrial de 
padaria em Cascais, 

Tanto à parturiente como sua 
filhinha estão bem. 

Doentes. Têm estado doentes 
os 818, Manuel dos Santos Bodas, 
Salvador Nunes de Buetos e José 
da Silva Ricardo ea sr? Leonilde: 
Simões Dias Quintaneiro, esposa 
do st, António Tomnz Rodrigues 
da Cruz, todos deste lugar. 

Desejumos-lhes um pronto res- 
tabelecimento, 

+ Roubalheira.—Na noite do dia 

T para 8 os assaltantes das ca- 

CALIA 

  
bito (Africa Portuguesa), saíu poeiras voltaram a esto lugar, 
daqui no dia 6 o nosso amigo roubando 13 galinhas e 11 coe- 
sr. Daniel Esteves Aguiar, do/lhos no er, João Marques Vilar & 
Cabeço. Desejamos-lhe boa via- 3 coelhos ao sr. Manuel - Carolo 

De Esgueira 
Aparatoso desastre. — O er, 

Mário Simões de Carvalho, casa- 
do, proprietário, «e 34 nnos, de 

Aveiro, quando no dia 8, pelas 
19 horses, regressuva de Cacia a 
Aveiro, conduzindo o automóvel, 

De Verdemilho 
Festas ao S. João. —A comis- 

são promotora dos festejos no 8. 
Jcão deliberou, no último domin- 
go, a realização e orçamentos das 
festas que serão efectuadas nos 
dias 26, 27 e 28 de Junho próxi- 

«Plymouth» PQ-11-33, fazendo-se mo, Constarão de animados ars 
acompanhar de uma sua filhinha ! raíais diurnos e nocturnos, missa 
de-tenra idade, cujo nome não solene sermão e procissão, com 
conseguimos averiguar, depois de | duas bandas de música e muito 
passar por ontro automóvel que fogo. 
estava parado, na rua José Lu-| Tudo leva a crer que serão de 
ciano de Castro, foi chocar com grande sucesso, é que nós deseja- 
um enrro de mão pertencente no 

funileiro ambulante Miguel Ri- 
beiro de Sá, natural do Porto é 
residente nesta localidade. Como | sado 
junto do veferido carro de Fani- 
lniro estivessem os menores Maria 
José Rocha Cordeiro, de 10 anos, 
e seu irmão Amilcar Rocha Cor-| 
deiro, de 8 anos, filhos de Custó- 

[MOS 

  

para bom nome da nossa 

terra. Parabéns à Comissão, 
Falecimento. — Faleceu no pas- 

din 10 a er* Maria Neto 
“Vidal, de 81 anos de idade, es- 
posa do sr, José de Almeida Vi- 
dale mãe dos sis. Mantel de 

Almeida Vidal, residente em Ri- 
bas, António de Almeida Vidal 

dio Cordeiro e de Maria Júlia Neto e da sr.” Mnria de Almeida 
Ferreira Rocha, de Esgueira, am» | Vidal, aqui residentes, 
bas as crianças foram nriastadas, 
juntamente com o carro de mão, 

pelo que sofreram várics feri- 
mentos. 

O automóvel, no mesmo tempo 

da derraprgem, foi embater com 
um poste dos fios telefónicos e 
atravessou-se na estrada, colheu- 
do os cielistus João Fernandes 
Duarte, casado, lavrador, de 52 
anos, natural da fiegueeia da 
Glória é residente em Mataduços, 
que foi apauhado pela tinseira 

No seu funeral, que teve lugar 
nesse mesmo dia, pelas 20 horas, 
para o cemitério paroquial, en- 
corporaram-se a irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário, o rev, 
Vigário da freguesia e muitísei- 
mas pessoas. 

Foi encarregada dos serviços 
fúnebres a Agência locul, do er, 
António dos Santos Pereira. 

A" familia en; crepes enviamos 
o nosso cartão de pesames,—C. 

sr. Delfim Marques Ferreira, 

Cartas. — De quando em. vez 
recebemos cartas de cunlerrâneos 
nossos, às Quais achamos certa 
piada, mas do que tratam, só opor- 
tunamente lhe daremos pubiicida- 
de, Vimos esperando pelas pro- 
messas daqueles que representam 
o nosso lugar perante o Município. 

Outros enviam-ves para publi 
car questões de política de bor- 
ralho, que nada nos interessa e 
tomam logo o devido caminho... ! 

E assim, respondemos a todos, 

Futebol. — Lamentamos ter de P. Auriu Rodr gues de Figueire-| 
noticiar que se não realizou no úl- 
timo domingo, como estava anun- 
ciado, o desafio entre o grupo lo- 
cal e o mixto de Eixo e Azurva, 
em virtude deste último não ter 
comparecido, nem sequer terem 
avisado, 

São coisas de rapazes!,.. —C. 
  

  

De Fermela 

Anos.— Complelou 34 anos no 
dia O do corrente, o sr. António 
Marques de Scusa, ferreiro nesta 
freguesia, 
—Em 19, faz 14 anos o menino 

Francisco de Oliveira é Silva, filho 
do sr. José da Silva Chaunfrante e 
de sua esposa sr * Maria de Oli- 
veira Neves. Parabéns, 

O cemitério — Este Campo da 
Igualdade, encontra-se repleto de 
flures de pampilhos e saramagos, 
demontrando assim, o mau zelo da 
nossa Junta de Freguesia, ou por 
outra, o abandono a que foi lan- 
gado. Aparece aqui e álem uma 
campa limpa, mas é a fumília de! 
quem lá jaz, que as manda zelar 
Convenientemente | 

Envergonhe-se a nossa Junta, e 
mande limpar aquele campo que é 
a sala de visitas de todos aqueles 
que vêm cá assistir a [unerais, 

Aqui fica o nosso pedido. — C. 

gem e muitas felicidades—C, 
  

  

De Azurva 

Festa ao S. Geraldo.— Uma 
comissão composta pelos srs, Jusé 
Aikerto da Rosa, Manuel dos San 

| os Estevão, Manuel Lourenço da 
| Rocha, Manuel da Silva Rodrigues. 
Belariano Ferreira dos Santos e 

  
Eduardo de Oliveira Santos, resol., 

| veram fizer a festa em bonra do 
S. Geraldo. no dia 17, que consta 

- de sermão pelo dislinto orador sr. 

'do, reitor de Sousa, missa solene 
'e procissão. Abrilhanta esta fesli- 
| vidade a «Banda Nova de Pinhei- 
ro, que aqui vem pela primeira 

“vez. 
| Felicitames os promotores, por 
que se não fora a sua boa vontade, 
ficaria este ano, 9 nosso milagroso 
padroeiro sem festa alguma. 
Visitas. — Vindos de Brasfemes 

(Coimbra). estiveram aqui em visi- 
ta ao sr. António Nunes de Oli- 
“veira, os nossos amigos srs. Ma- 
nuel Morais Baptista e seu primo 
Quirino dos Santos Nabo. 

| Doente. — Está doente o sr, Ma- 
nuel Fernandes da Graça. 

à —Continua doente dos ouvidos 
e vista o menino Américo Gonçal- 
ves de Almeida, fiho do sr. ama- 
deu Gouçalves da Cruz e de sua 
esposa sr.“ Ana de Almeida. 

| Desejamos aos doentes rápidos 
alívios.—C, 

| mia di dem cg ES 

| Farmácia Aliança 
  

% Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estranpeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc, 

  

Um dos melhores relógios última- 
mente introduzidos em Portugal 

17 e 19 RUBIS 

“(o da Venda). 
| S. Bartolomeu — Pura ns festas 
do nosso padroeiro estão já fecha- 
dos alguns contratos. 

Fábrica de Moagem. — Aberta 
ao público já há semanas, a moa- 
gem da firma Gomes e Irmão, 
Ld., deste lugar, tem efectuado 
muitas transacções, pelo que o 
seu movimento é de grande pro- 
veito para esta região, 

Novenas. = Nu paroquial igreja 
de Cacia estão-se celebrando, to: | 
dos os dias à noite us Novenas 
de Maria, a que tem assistido 
muito povo. 

| Partidas e chegadas. Partiu 
para Bragança o sr. Engenheiro 
“Manuel Taxeira, sua esposa sr.* 
D. Aum Bastos Pereira e filhinha, 

— Chegou de Lisboa à menina 
Vitória Nunes Tavnres, que há 
dois meses se encontrava naquela 
cidade a tratar de sua cunhada 
sr? Rosa Simões de Moura, que 
esteve muito doente. —O, 

  

  

- N 
De Fróssos 

Estada.—Vindo da capital, che 
gou aqui no dia 10, o sr 
Nunes Ferreira, que veio passar 
uma temporada com sua família. 

Novo prédio. -—- Na Rua dos 
Barreiros, principiou a construção 
dum novo prédio, que é pertença 
do sr. José das Neves, recém che- 
gado do Brasil. 

A construção está confiada à 
firma «Pirólas, Irmão & C.“». que 
a estão a execular com fino gosto, 

As nossas feliciteções. —C. 

  

Se precisa «oculos, não 
hesite. Procure a 

Ourivesaria Vilar 
Rua de José Estêvão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

Tem para todos os preços. 
Oficina de reparações. 

Não esqueça que é a casa de 
óptica mais antiga de Aveiro. 
  

Prédio em Aveiro 
Para efeito de partilhas, vende- 

-se um prédio livre e devoluto 
para habitação, sito na Rua Al- 
mirante Cândido dos Reis (Rua 
da Estação) com 7 divisões, quin- 
tal, poço, água e luz. 

Tratar com José dos Santos 
Bartolomeu—Rua da Amargura   — Cabeço=Cacía, (2) 

Carlos | 

  

do automóvel e ficou gravemente 
farido e a bicicleta toda partida; 
e Manuel Correia da Silva, casa- 
do, pedreiro, de 45 anos, untwal 
da Borralha (Agueda), onde resi- 
de, que naquela momento parava 
próximo do poste à vei o desen- 
rolar da tragédia, 

Todos os feridos furam imedia- 
tamente conduzidos no Hospital 
ds Aveiro, onde recebaram curas 

tivos, regressando em seguida às 
suns casas. Os seus estados não 
são de cuidados, com excepção 
do João Fernandes Duarte, que 
ainda se encontra bastante mal, 

O carro ficou muito danificado, 
tendy o seu condutor recebido 
também alguns ferimentos, bem 
como sua filhinha, que embateu 

com a enbeça no parabrisas, que 
partia. 

O caso foi entregue à Polícia 
de Aveiro e as tustemunhas pro- 
varum o excesso de velocidade, 

— Umas horas antes um ciclista 
atropelou no mesnio local uma 
mulher, que levava à cabeça uu) 
cesto com comer que foi despeja- 
do na estrada, sofrendo ela vários 
ferimentos pelo corpo, prineipal- 
mente num braço. 

Seguidamente, cada qual tos 
mou o seu ramo, em virtude da 

falta de policiamento, pelo que 
descorhecemos os seus nomes. 

Aplausos. — Muitos esgueiren- 
ses, dignos de Loda a nossa conei- 
deração, aplaudindo a notícia que 
fizemos sui" no último número 
deste jornal sobre os distúrbios 
que infelizmente de à tempo para 
cá se vêm manifestando aqui, 
têm-nos pessoulmente felicitado, 
nerescentando que deviamos pus 
blicar os nomes de quem a isso 
se presta, Não, meus amigos, pela 
primeira vez que apontamos tais 
faltas de moral, não procuramos 
visar nomes mas sim reprimir, à 
continuar, então cá estaremos à 

descobrir... as carecas. 

Falecimento.— Con 95 avos de 
idade, faleceu no din 9 a sr 
Maria Rosa Silva, natural da fre- 

  

  

NIDASIAS LOCAIS 
Acidente 

No dia 7, por ter ficado com o pé di- 
reito debaixo duma roda de uma carroça 
de vaca, pertencente a sua mãe, sr.2 Ce- 

leste Dias de Oliveira, da Quintã, o me- 
nino Eleutério de Oliveira Pinhô, de 10 
anos, sofreu o esmagamento de 2 dedos. 

% 

Roubalheira na Quintã 

É por dem: 
do alheio. 

Na noits do último domingo para se- 
gunda-feira roubaram ao lavrador da 
Quintã sr. Albino Nogueira Simões, 7 
galinhas e 2 galos, 

Continua-se sem saber quem são os 
autores destas proezas, todas praticadas 
pela calada da noite. 

  

   s. Nada escapa aos amigos 

  

guesia da Vern Cruz, da cidade 
de Aveiro, viúva de Manuel da 
Silva Palavra. Era mão do er, 

Amadeu da Silva Palavra, oficial 

de diligências aposentado, de 
Aveiro, e das sr.ºº D. Tereza da 
Silva Graça o D. Eva da Silva 
Guimarães, esposa do nosso arui- 
go sr, Laurélio Máximo Gnima. 
mães, funcionário da agência do 
Banco de Portugal, em Aveiro, 
com quem a extinta vivia há 
muitos anos nestã localidade, 

O ceu furaral realizou-se no 

dia seguinte para Aveiro, a cargo 
da Agência Capela, daqui. 

A todu a família em Into, es 
pecialmente no genro da extinta, 

ar, Luurélio Guimarães, npresen+ 
tamos sentidas condolências, 

Roberto de Carvalho Matos — 
Úste guarda republicano de À vei- 

ro e nosso amigo, foi adido para 
o 2.º Esquadrão de Cavalaria da 
Guarda Naciorul Republicana do 
Porto, onda se encontra a tirar à 
eurtu de condução de autos, 

Desejamos-lhe felicidades, 
Anos. —No dis 16 passa o seu 

aniversário a sr? Rosa Augusta 
Martins Guedes, esposa do nosso 
bom amigo sr. António Gençalves 
Guedes, nereditado industrial de 
barbearia na Foren., 

as nossas felicitrções,— O, 

  

“Automóveis 

  

Consultem 

Verdemilho 

de aluguer 
para todo o País 
ao quilômetro e à hora 

CARROS MODERNOS 
A” ESCOLHA 

João Neves 
AVEIRO Telet. 83



Remédio inglês 

ED ea 
Liquido, claro, limpo e não gorduroso, de aroma agradá- 
vel, não requerendo tratamento especial e incomparável 
para combater todas as Moléstias da Pele, tais 
como: eczemas, espinhas, erupções, comichão, borbu- 
lhas, feridas, vermelhidões, etc 

  

Depositários em Lisboa: 

PESTANA & FERNANDES, LD. 

Rua dos Sapateiros, 39, 1.º — Telef. 24286 

Fourgonettes imo RENAL] 
E AS AFAMADAS MOTOS 

A.).8. -:- B.8.A. =- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO; Cane 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef, 292 

  

  

Automóveis 

  

HERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passoi, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou - 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Osrádios E, CU A. 
são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde == FIGUEIRA DA FOZ 

“A EGONOMICA,, 
dera Via geo vil Gra Ph 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Pedidos a 

  

  

Executa todos «s trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AEVPEPRIOS! es sto 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
inogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, vesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativcs que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Casa Vidinha == ANGEJA 
Tudo em louças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

Les DE sGAÇGEA 

  

A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.DA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado, 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 
  

Ai da Libano, 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 
= RECINTO COM MESAS 

Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer, 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que toda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Es a melhor deste mundo 

«Luizinha»! «Luizinha»! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 = LISBOA 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«! vizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemo 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

  

  

  

   
Bicicletas 

à FHelios 1.330800 
Raleigh 1.990800 Pa a 

Ss ' PEÇAM NOVAS TABELAS 

| 1 o 
N E Armando Crespo & 6.º 

R. do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telet, 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 

A casa que há mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas compelentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 
  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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q 

Altica ou pulgão da vinha, escaravelho 
da batateira e bichado da fruta 

NÃO HESITE, APLIQUE 

GESAROTIL, 
= DDT — GEIGY — DDT = 

A marca que garante os inseclicidas originais 

Pedir indicações a 

Carlos Cardoso 
Rua do Bunjardim, 551 — PORTO 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

PADARIAS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, nes mais modernos sistemus, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa ; 
«Bem servir e a preços módicos». 

    

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos mie- 
lhores  aiste- 
mas econórmi-. 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os ssus 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto À 
dia como de 
empreitada. À Ernie. Sia a 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos autigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos é com perfeição, pro- 

enrem sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

     

  

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em toda a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

.e gado, carros volantes etc. ete, (311) 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria A's Noivas 
  

      

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Es.” 
AVEIRO ESGUEINLRA (Areais) 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

| 
| Um ramo confeccionado no 

| «Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 

«Horto Esgueirense» 

Telef. 239=Esgueira— AVEIRO 

“ap 

dei— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Oficina de construções e reparações de bombas 

CONSTRUTORA” 

  

em madeira e em tubos de Luzalite, 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Peçam orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = VERDEMILHO = AVEIRO 

Trabalhos garantidos  
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